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			Prefácio


			Este livro não discute motivação, ele formaliza uma arquitetura.


			Ao longo de anos observando organizações crescerem, colapsarem, dependerem de heróis e se desgastarem silenciosamente, uma conclusão se repetiu: performance não falha por falta de esforço. Falha por falta de desenho.


			A maior parte das empresas opera acima da sua capacidade instalada. Sustentam resultados por intensidade, centralização e compensação humana. Enquanto isso funciona, o sistema parece saudável. Quando deixa de funcionar, procura-se culpados — raramente o desenho.


			Este livro organiza uma tese simples: a alta performance é propriedade estrutural, e. pode ser projetada, medida e sustentada.


			Aqui não há discurso motivacional, nem atalhos comportamentais. Há engenharia organizacional.


			Se o seu sistema depende de pessoas extraordinárias para se manter de pé, ele já está frágil.


			O que você encontrará nas próximas páginas não é inspiração, é responsabilidade.


		




		

			


			Introdução


			Organizações modernas operam com uma premissa silenciosa: resultados dependem de pessoas extraordinárias.


			Quando um sistema funciona, atribui-se o mérito ao talento do time, mas quando falha, procura-se mais talento, mais esforço ou mais comprometimento.


			Essa lógica parece intuitiva, mas está errada.


			Por trás de muitas operações consideradas de alta performance, existe um padrão recorrente: esforço extraordinário normalizado. Times trabalham além do limite sustentável, líderes se tornam pontos obrigatórios de decisão e conhecimento permanece concentrado em poucos indivíduos. Enquanto esse esforço compensa as falhas estruturais, o sistema parece saudável e quando o contexto muda — aumento de complexidade, crescimento da operação ou saída de pessoas-chave — a fragilidade aparece.


			O problema raramente é reconhecido como estrutural. Trocam-se pessoas, cobram-se comportamentos, reforça-se o discurso de comprometimento, mas o sistema permanece igual.


			Este livro parte de uma premissa diferente: Alta performance não é atributo das pessoas, é propriedade estrutural do sistema.


			Sistemas organizacionais, assim como sistemas de engenharia, podem ser desenhados para produzir resultados previsíveis e podem ser estruturados para absorver variações de demanda, reduzir dependência de indivíduos específicos e evoluir ao longo do tempo.


			Quando isso acontece, o resultado deixa de depender de esforço extraordinário e passa a emergir do próprio funcionamento do sistema.


			Essa perspectiva dá origem ao modelo apresentado neste livro: alta performance como sistema (APS), um modelo que permite transformar performance em algo projetável, mensurável e sustentável.


			O modelo se apoia em quatro pilares:


			

					Capacidade instalada: o que o sistema sustenta sem esforço extraordinário;


					Skills críticas: o que destrava o sistema;


					Engenharia de decisão: como o sistema decide;


					Sustentação do sistema: como o sistema não regride.


			


			Ao longo dos próximos capítulos, esses elementos serão explorados de forma progressiva, mostrando como transformar intenção em capacidade real e como construir sistemas capazes de sustentar performance ao longo do tempo.


			Este livro não propõe motivar pessoas a trabalharem mais; ele propõe algo mais difícil: desenhar sistemas que precisem de menos heroísmo para funcionar, porque alta performance, no fim, não é intensidade, é engenharia.


			A partir deste ponto, você não está mais lendo um livro de gestão; está aprendendo um modelo de engenharia organizacional.


		




		

			


			BIOGRAFIA


			Fabio Garcia é executivo de tecnologia, entusiasta de gestão e apaixonado por sistemas bem desenhados. Ao longo de sua trajetória profissional, atuou na liderança de times de desenvolvimento, produtos e operações, sempre envolvido em contextos de crescimento, complexidade e transformação organizacional.


			Sua experiência prática em tecnologia o levou a uma inquietação recorrente: por que tantas organizações talentosas dependem de esforço constante para manter resultados? A partir dessa pergunta, passou a estudar de forma estruturada temas como capacidade instalada, desenho organizacional, métricas, tomada de decisão e desenvolvimento de liderança.


			Mais do que buscar modelos prontos, Fabio dedicou-se a observar padrões reais dentro das empresas em que atuou, especialmente a relação entre estrutura, comportamento e previsibilidade de resultados. A partir dessa reflexão, surgiu a base conceitual apresentada em Alta performance como sistema, seu primeiro livro.


			Na obra, ele compartilha uma perspectiva construída a partir da prática: performance sustentável não depende de heroísmo individual, mas de critérios claros, decisões bem distribuídas e estruturas que reduzam improviso ao longo do tempo.


			Fabio acredita que tecnologia e gestão caminham juntas e que organizações podem ser desenhadas para crescer com menos desgaste e mais clareza. Seu interesse está em transformar experiência acumulada em aprendizado estruturado, sempre com foco em aplicação prática e responsabilidade sistêmica.


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
O mito da alta performance


			Alta performance é uma das expressões mais usadas — e menos questionadas — no vocabulário corporativo. Ela aparece em discursos de liderança, apresentações estratégicas e avaliações de desempenho. É associada a times comprometidos, profissionais “fora da curva” e pessoas dispostas a ir além quando necessário.


			O problema é que, na prática, alta performance costuma ser apenas outro nome para esforço contínuo normalizado.


			Quando resultados dependem de longas jornadas, disponibilidade permanente e intervenções heroicas, o sistema não performa bem. Ele consome capacidade humana para compensar falhas estruturais. Ainda assim, esse consumo é frequentemente celebrado como virtude, mas essa celebração não é ingênua, é conveniente.


			
Quando esforço vira critério


			Organizações raramente definem performance de forma explícita. Em vez disso, aprendem a reconhecê-la por sinais indiretos: quem responde rápido, quem resolve problemas urgentes, quem assume responsabilidades além do escopo e quem sustenta o funcionamento quando tudo parece desorganizado.


			Esses comportamentos passam a ser recompensados e promoções, reconhecimento e autoridade informal começam a orbitar em torno de quem “segura o sistema”. Com o tempo, esforço deixa de ser exceção e vira critério.


			Esse é o ponto em que o erro se consolida, porque o esforço não mede maturidade, mede fragilidade operacional.


			Quanto mais um sistema depende de esforço individual para funcionar, menos capacidade instalada ele possui. E quanto mais essa dependência é naturalizada, mais difícil se torna enxergar o problema real.


			
Performance não é intensidade. É previsibilidade.


			Alta performance, no sentido estrutural, não tem relação direta com intensidade. Ela está ligada à capacidade de produzir resultados previsíveis, repetíveis e independentes de indivíduos específicos.


			Um sistema performático:


			


			

					funciona mesmo sob pressão;


					absorve variações de demanda;


					tolera ausências;


					reduz a necessidade de intervenção manual;


					melhora com o tempo.


			


			Quando essas características não estão presentes, o que surge no lugar é conhecido: urgência constante, decisões concentradas, dependência de pessoas-chave e ciclos recorrentes de desgaste.


			Nada disso é acidental. Tudo isso é efeito direto de desenho.


			
O desconforto que quase ninguém quer encarar


			Aqui está a afirmação que costuma gerar resistência: se sua área só funciona quando alguém se sacrifica, ela falhou como sistema.


			Isso não é uma crítica ao comprometimento das pessoas. É um diagnóstico sobre a arquitetura que as cerca. Sistemas bem desenhados reduzem esforço ao longo do tempo. Sistemas mal desenhados o exigem indefinidamente.


			Há outra consequência ainda menos confortável: quanto mais você admira quem “resolve tudo”, mais você reforça a dependência estrutural.


			Heróis organizacionais não são prova de excelência. São sinal de que o sistema não se sustenta sozinho. Quando essas pessoas saem — ou simplesmente não conseguem mais sustentar o ritmo — o resultado não desacelera. Ele colapsa.


			
O custo invisível do mito


			O mito da alta performance cobra seu preço de forma silenciosa. Ele aparece como:


			

					burnout tratado como problema individual;


					sucessão inexistente;


					decisões presas a pessoas específicas;


					crescimento limitado pela capacidade de absorver mais esforço;


					times que só “performam” no limite.


			


			A curto prazo, esse modelo parece funcionar; a médio prazo, ele estagna; a longo prazo, ele se torna inviável.


			Nada disso acontece de uma vez. É sempre gradual — até deixar de ser.


			
Onde a responsabilidade realmente está


			Existe uma tentação comum de tratar esses sintomas como falhas de execução, comunicação ou engajamento. Mas essa leitura desloca a responsabilidade para o lugar errado.


			Quando resultados dependem de esforço extraordinário, o problema não está nas pessoas, mas nas decisões que definem como o trabalho acontece.


			


			Alta performance não emerge de cobrança, ela emerge de sistemas capazes de sustentar bons resultados sem exigir exceções constantes e isso desloca a responsabilidade para quem desenha, mantém e reforça essas estruturas — inclusive quando elas “funcionam”.


			
Teste de realidade


			Se você quer avaliar se sua operação está presa ao mito da alta performance, responda sem racionalizar:


			

					O resultado se mantém se as pessoas mais experientes se ausentarem?


					O funcionamento do sistema pode ser explicado sem citar nomes próprios?


					O esforço necessário diminui conforme o sistema amadurece?


					A performance é previsível ou heroica?


			


			Se a resposta for negativa para a maioria dessas perguntas, o problema não é falta de comprometimento, mas a falta de engenharia.


			
Encerramento


			Alta performance não é aquilo que acontece quando pessoas se esforçam mais.


			É aquilo que acontece quando o sistema exige menos esforço para produzir melhores resultados.


			Enquanto esforço continuar sendo confundido com excelência, organizações continuarão celebrando sintomas e ignorando causas.


			No próximo capítulo, vamos avançar exatamente nesse ponto: quando esforço deixa de ser virtude e passa a ser desperdício.
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